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Cinco estrellas bajo las cataratas: el brillo permanente 
del Hotel das Cataratas

POR PATRÍCIA BUCHE
FOTOS LILIAN GRELLMANN, JESSICA PAIVA E HIDALGO GOMESFFoz do Iguaçu tem um novo feriado favorito. E quem estava no Mer-

cado Público Barrageiro, na Feirinha da JK ou no Sanma Hotel entre 
os dias 30 de abril e 3 de maio de 2026 sabe exatamente por quê. O II 
100fronteiras JAZZ Festival encerrou sua segunda edição com 10.074 
pessoas — superando mais uma vez todas as metas, confirmando o 
que a primeira edição já havia sinalizado e entregando à cidade algo 
que vai muito além de um evento: uma identidade cultural que pulsa, 
ocupa espaços e não quer mais parar.

Com a chancela oficial da UNESCO pelo International Jazz Day, o 
festival colocou Foz do Iguaçu no calendário cultural global. O Instituto 
100fronteiras, realizador do festival, construiu em dois anos um projeto 
que parte do respeito à cidade e chega no reconhecimento do mundo. 
 
Uma abertura à altura do International Jazz Day
O feriado começou na quinta-feira, 30 de abril — dia em que o mun-
do celebra o jazz — com uma noite elegante no Sanma Hotel. Os 250 
convidados que passaram por lá naquela noite viram de perto o que o 
festival é na sua essência mais sofisticada: Joaju, do Paraguai, o grupo 
de jazz paraguaio com maior reconhecimento no exterior; Tônica, de 
Buenos Aires, com apenas 19 anos e uma voz capaz de parar o tempo; 
e Derico Sciotti, representando o Brasil com o charme e a precisão de 
quem tem 50 anos de palco e ainda sente frio na barriga antes de subir. 
Foi uma noite histórica. Uma dessas que ficam.

Foz do Iguaçu tiene un nuevo feriado favorito. Y quienes estuvieron 
en el Mercado Público Barrageiro, en la Feirinha da JK o en el Sanma 
Hotel entre el 30 de abril y el 3 de mayo de 2026 saben exactamente 
por qué. El II 100fronteiras JAZZ Festival cerró su segunda edición con 
10.074 personas — superando una vez más todas las metas, confir-
mando lo que la primera edición ya había señalado y entregándole a la 
ciudad algo que va mucho más allá de un evento: una identidad cultu-
ral que late, ocupa espacios y ya no quiere parar.

Con el aval oficial de la UNESCO por el International Jazz Day, el fes-
tival colocó a Foz do Iguaçu en el calendario cultural global. El Instituto 
100fronteiras, realizador del festival, construyó en dos años un proyecto 
que parte del respeto por la ciudad y llega al reconocimiento del mundo 
 
Una apertura a la altura del International Jazz Day
El feriado comenzó el jueves 30 de abril — día en que el mundo celebra 
el jazz — con una noche elegante en el Sanma Hotel. Los 250 invitados 
que estuvieron allí esa noche vieron de cerca lo que el festival es en su 
esencia más sofisticada: Joaju, de Paraguay, el grupo de jazz paraguayo 
con mayor reconocimiento en el exterior; Tônica, de Buenos Aires, con 
apenas 19 años y una voz capaz de detener el tiempo; y Derico Sciotti, 
representando a Brasil con el encanto y la precisión de quien tiene 50 
años de escenario y todavía siente mariposas antes de subir. Fue una 
noche histórica. De esas que quedan.




















	248_01 - CAPA
	248_02-03 - Sicredi
	248_04 - Índice - Expediente
	248_05 - Vivaz
	248_06 - Carta do Editor
	248_07 - Urbia
	248_08-15 - Lifestyle by Lilian Grellmann
	248_16-19 - Papo Sério
	248_20-21 - Lote Grande
	248_22 - Artigo Rorato
	248_23 - Loi Suites
	248_24 - Artigo Jorgelina
	248_25 - Tatu Carreta - Monital
	248_26 - Artigo Luiza Hassan
	248_27 - Don Jorge
	248_28 - Artigo Danks
	248_29 - Mega Pizza
	248_30 - Artigo MIcael
	248_31 - Bourbon
	248_32-41 - UDC
	248_42-45 - Sebrae
	248_46-49 - Ecoturismo
	248_50-51 - La Reserva
	248_52-53 - E de Estilo
	248_54-57 - Mulher em Evidência
	248_58 - SAX
	248_59-67 - Jazz Festival
	248_68 - CAPA INVERTIDA

